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Introdução1.

Este guia foi elaborado a

partir de um projeto de

alimentação sustentável do

PET - Matemática e Meio

Ambiente da Universidade

Federal Rural do Rio de

Janeiro pelas discentes

Larissa Coutinho e Nathalia

Lima em colaboração com

as tutoras Eulina Coutinho e

Gisela Pinto.

O guia educacional busca

desenvolver atividades

escolares a partir de uma

experiência com a produção

de uma composteira caseira

e a montagem de uma horta

suspensa. Além disso,

buscamos relacionar a

educação ambiental com o

ensino da matemática como

uma forma de promover a

interdisciplinaridade, e

incentivar o trabalho em

grupo e o desenvolvimento

do pensamento crítico dos

alunos.

1.1 O Guia

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática
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Introdução1.

O guia é dividido em três

etapas, sendo elas a

composteira, a horta

suspensa e as atividades

pedagógicas. As duas

primeiras têm caráter

prático e a última atividade

será teórica utilizando

informações das práticas

executadas. A parte

prática, composta pela

composteira e pela horta

suspensa, conta com uma

breve explicação do que

são, a sua serventia e

benefícios ao planeta,

seguida de instruções para a

construção de cada uma,

materiais e dicas.

A etapa das atividades

escritas é voltada para o

ensino de matemática na

educação básica, sendo

trabalhada em conjunto com

a educação ambiental,

usando como ferramentas a

composteira, a horta e os

dados coletados durante

suas construções.

1.2 Divisões do Guia

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática
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Introdução1.

Este guia tem como objetivo

fornecer orientações sobre

iniciativas sustentáveis

para o destino de resíduos

orgânicos produzidos em

casa e construção de uma

horta suspensa doméstica,

exibindo possíveis vínculos

com práticas de ensino de

matemática. 

Buscamos estratégias de

ensino de matemática que

abarquem a construção de

composteiras e hortas

suspensas, explorando

questões de sustentabilidade

e, assim, propor situações de

ensino para professores de

matemática a partir de

práticas ambientais.

1.3 Objetivo

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática
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A compos te i ra  é  o  ob je to

usado  para  compos ta r .  De

acordo  com o  D ic i onár i o

Pr iberam da  L íngua

Por tuguesa  (2008 ) ,

compos ta r  s ign i f i ca  " fazer

decompor  matér ia

o rgân ica ,  po r  ação  de

bactér ias ,  para  ob te r  um

adubo  na tu ra l ;  faze r

compos tagem (ex . :

compos ta r  res tos  de

a l imentos ,  cascas  de

f ru tas  e  fo lhas ) " .

A  compos tagem é  uma

técn ica  de  rec i c lagem

ut i l i zada  há  m i l ha res  de

anos ,  cu jo  ob je t i vo  é

reduz i r  a  p rodução  de  l i xo ,

aumentando ,  ass im ,  a  v ida

ú t i l  de  a te r ros  san i tá r i o s .
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2. A composteira 

2.1 O que é?
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Na compos te i ra ,  podem se r

co locados  res tos  de

d iversos  a l imentos ,  como

cascas  de  f ru tas ,  ve rduras ,

ta l o s  de  l egumes  e  res tos

desses  a l imentos ,  con tan to

que  não  es te jam  coz idos .

Não  é  recomendada  a

ad ição  de  res tos  de  carnes

e  f ru tas  c í t r i cas ,  po i s  e s ses

a l imentos  podem causar  mau

che i ro  e  desequ i l í b r i o  do  pH

da  compos te i ra ,  fazendo

ma l  para  as  m inhocas  e  para

o  compos to  p roduz ido .
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2. A composteira 

2.3 Quais alimentos podem
ser inseridos?

A compos te i ra  u t i l i za - se  de

m ic ro rgan i smos  v ivos ,  como

m inhocas ,  para  t rans fo rmar

matér ia  o rgân ica  em  um

compos to  r i co  em

nut r i en tes ,  que  pode  se r

usado  para  adubar  p lan tas .

2.2 Como funciona?
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Mater ia l :  
-  3  rec ip i en tes  igua i s  e  com tampa
(no  exper imento  fo ram u t i l i zados  3
ba ldes  de  22  l i t r o s ,  para  uma
famí l i a  de  quat ro  pessoas ) .
-  Fu rade i ra
-  Te r ra
-  M inhocas
-  Fo lhas  secas

Tendo  o  mater ia l  em  mãos ,  você  p rec i sa rá
de  um  espaço ,  que  não  p rec i sa  se r
grande ,  mas  em  que  ca ibam,  emp i l hados ,
os  3  rec ip i en tes  esco lh idos .  E s se  amb ien te
não  deve  es ta r  expos to  nem à  chuva  e
nem ao  so l .
Para  começar ,  separe  seus  rec ip i en tes .
Vamos  chamá- los  de  1 ,  2  e  3 .  No
rec ip i en te  1 ,  se rá  co le tado  o  chorume .
Nos  rec ip i en tes  2  e  3 ,  se rão  co locados  os
a l imentos .

2. A composteira 

2.4 Como construir uma composteira?

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática

Você  pode  co locar

uma  to rne i r i nha

(como  as  de  f i l t r o s )

no  ba lde  1 .  Ass im ,

f i ca rá  ma i s  fác i l  a

re t i rada  do

chorume .
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FLAXSEED

No reservatório 1 não será feito nenhum
furo. Apenas sua tampa deverá ser
cortada ao meio, de forma que a lateral
consiga segurar o recipiente colocado em
cima. Na parte que não foi cortada,
deverão ser feitos furos com a broca de
número 4, com distância de 3 cm. Observe
a figura ao lado:

Nos recipientes 2 e 3, deverão ser feitos
furos no fundo utilizando a furadeira com
broca número 4, com distância de 3 cm
(aproximadamente, dois dedos), e furos
nas partes superior e lateral, com a
mesma broca e mesma distância. Quanto
às tampas, uma deverá permanecer
intacta e a outra deverá ser furada da
mesma forma que a do recipiente 1.

O recipiente da base será o que não
contém nenhum furo e ele receberá uma
tampa furada. Em cima dele, será
colocado um dos recipientes furados, que
será tampado com a tampa furada. E, por
último, o reservatório 3, com furos e com
a tampa inteira. Veja ao lado:

O recipiente do topo receberá terra até ¼
de seu volume. No balde de 22 litros,
utilizado no experimento, foram
adicionados 2,5 kg de terra. Em seguida,
as minhocas deverão ser colocadas (no
experimento foram utilizadas 10 minhocas,
aproximadamente, e, então, adicionado
mais 0,5 kg de terra por cima).
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Seguindo os passos acima,

sua composteira estará

pronta para uso. E o que

fazer agora? Todos os restos

de alimentos de sua casa,

que se encaixam nos que

foram citados anteriormente,

devem ser colocados na

composteira e cobertos por

um monte de folhas secas,

de preferência, bem

amassadas. É recomendado

fazer o revolvimento (isso

significa misturar sua

composteira) a cada 7 dias.

Quando o seu recipiente de

cima estiver cheio,

basta mudar ele de lugar

com o do meio e começar a

encher um novo recipiente. O

balde cheio deve ficar

parado entre 30 e 45 dias.

Assim será compostado todo

o material orgânico e

transformado em húmus.

Fique atento ao recipiente 1,

pois você notará que em um

determinado tempo,

começará a aparecer um

líquido nele. Esse líquido é

chamado de chorume e é

produzido através da

decomposição dos materiais

orgânicos.

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática

2. A composteira 

Se  o  compos to
demorar  mu i to  a

f i ca r  p ron to ,  você
pode  m i s tu ra r  umpouco  ma i s  de  te r ra
e  co locar  no  so l
para  ace le ra r  o

processo . 10



  

 

 

 



As  hor tas  suspensas  são
uma  a l te rna t iva
sus ten táve l  para  a
montagem de  uma
pequena  hor ta  em  casa .
A lém  de  o t im i za r  o
espaço ,  são  um  i ncen t ivo
a  uma  a l imentação  ma i s
saudáve l .  As  hor tas
suspensas  podem se r
montadas  com d i fe ren tes
t ipos  de  mater ia i s .  Nes te
gu ia ,  vamos  p ropor  a
montagem com mater ia i s
rec i c láve i s ,  den t re  e l e s ,
gar ra fas  PET  e  canos  de
PVC.
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3. Horta Suspensa

3.1 O que é uma horta
suspensa?
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Segundo  Carva lho ,
Araú jo  e  Araú jo  (20 12 ) ,
mu i tas  c r i anças  e  j ovens
perderam o  con ta to  com
a  na tu reza  dev ido  ao
loca l  onde  moram .
Por tan to ,  t razer
a t i v idades  que  envo lvam
hor tas  p roporc iona- lhes
a lgum con ta to  com a
natu reza .  Ao  te rem
conta to  com a  te r ra ,  o s
a lunos  também podem se r
es t imu lados  a  t raba lhar
suas  hab i l i dades  manua i s
e  a  coordenação  moto ra .
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3. Horta Suspensa

3.2 Quais os benefícios da horta
suspensa para os estudantes?
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Como a horta suspensa é

um espaço pequeno,

buscamos os melhores tipos

de verduras, hortaliças e

frutas para serem plantas

em ambientes menores. De

acordo com Clemente e

Haber (2012), é sugerido

que sejam plantadas

hortaliças que têm a parte

aérea comestível e um ciclo

de vida curto. Entre elas

estão: coentro, cebolinha,

salsa, alface, chicória,

almeirão, rúcula, espinafre,

couve de folha, alguns 

condimentos como alecrim,

poejo, hortelã, erva cidreira,

manjericão, alfavaca.

Podemos plantar, também,

algumas das hortaliças fruto,

por exemplo, tomate,

pimentão e pimentas. Já

entre as verduras que são

ótimas para serem plantadas

em hortas caseiras,

encontramos alface, agrião,

espinafre, entre outras. Na

lista das frutas temos

morango, framboesa, amora,

dentre outras.

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática

3. Horta Suspensa

3.3 Quais as sementes ideais para
pequenas hortas?
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Segundo  C lemente  e  Haber  (20 12 ) ,  a i nda

prec i samos  nos  a ten ta r  à  qua l idade  das  sementes ,

p lan ta r  sempre  de  fo rma  apropr iada ,  respe i tando  o

espaçamento  i nd i cado ,  te r  um  con t ro le  de  p ragas  e

co lher  na  época  cor re ta .  

3. Horta Suspensa

3.4 Quais cuidados especiais para as hortas?

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática

3.5 Como montar uma horta suspensa?

Ex i s tem  vár ias  fo rmas  de  cons t ru i r  uma  hor ta

suspensa ,  mas  o  foco  des te  gu ia  es ta rá  na

u t i l i zação  de  mater ia i s  rec i c láve i s .  Vamos  ens inar  o

passo  a  passo  de  duas  fo rmas :  sendo  o  mate r ia l

p r i nc ipa l  o  cano  de  PVC e  a  gar ra fa  PET ,

l embrando  sempre  que  poderá  haver  var iações  das

fo rmas  que  vamos  desc rever .
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Primeiramente, deve-se
igualar os dois tubos de PVC.
Em seguida, deve-se marcar o
local em que será cortada a
abertura para as plantas.
Para um tubo de 100 mm,
pode-se marcar cerca de 65
cm de comprimento e 7 cm de
largura.

PASSO A PASSO DA HORTA SUSPENSA
COM CANO DE PVC

Mater ia l  u t i l i zado :  

-  2  tubos  de  PVC de  100  mm

-  3  m  de  co rda

-  4  tampas  ou  acabamentos  de  PVC

-  2  sacos  de  te r ra  de  2  kg

-  Sementes

Com a ajuda de uma trena ou
régua, marca-se uma linha
reta na extremidade oposta
ao lado que foi cortado. Com
auxílio da furadeira, fazem-se
furinhos em cima dessa linha,
distanciados entre si por 5 a
10 cm.
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Passo opcional: após fazer os
devidos cortes e furos nos tubos
de PVC, você pode pintar os
tubos e tampas de PVC com a
tinta de sua preferência. Na
foto abaixo, os tubos foram
pintados de rosa e, para chegar
a essa cor, foram necessárias
duas demãos de tinta.

PASSO A PASSO DA HORTA SUSPENSA
COM CANO DE PVC

Escolha o local onde você quer
colocar a horta (a que
montamos foi colocada na
parede). Depois, fixe um ou
dois ganchos no local
escolhido. E, então, basta fazer
a amarração com a corda. Na
imagem é apresentado um
exemplo de  como pode ficar.

Depois de pronta a estrutura, basta montar sua
hortinha. Coloque a terra e as sementes ou
mudas de sua preferência. Agora é só esperar
para colher e sentir o gosto e o prazer de estar
comendo hortaliças, frutas e verduras livres de
agrotóxicos. 



  

 

 

 



Segundo  Fer re i ra  e t  a l .  ( 20 19 ,

p .  202 ) ,  no  ano  de  1965  fo i

d i scu t ido  pe la  p r ime i ra  vez  o

te rmo  Educação  Amb ien ta l

( EA) .  I s so  acon teceu  na

Conferênc ia  de  Educação ,  na

Un ivers idade  Kee le ,  e  o  tema

re lac ionava  a  fo rmação  de

es tudantes  com conhec imento

sobre  os  p rob lemas

amb ien ta i s  e  como  i s so  é

prob lema  de  toda  a

human idade .  De  acordo  com

Fer re i ra  (20 12 ,  p .  29 ) ,  o

M in i s té r i o  da  Educação  (MEC)

aprovou  em  1987  o  Parecer  n . º
226/87  que  i nc lu ía  a

Educação  Amb ien ta l  nos

cur r í cu lo s  esco la res  dos

an t igos  1 . º  e  2 . º  g rau ,  que ,

a tua lmente ,  conhecemos  como

Ens ino  Fundamenta l  e  Ens ino

Méd io ,  respec t ivamente .

19
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e a matemática
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O amb ien te  esco la r  é  responsáve l

por  uma  impor tan te  i n te ração

soc ia l .  O  que  a l i  é  debat ido  é

v i s to  como  um exemp lo  do  que  a

soc iedade  espera  e  apo ia  (ROOS

e  BECKER,  20 12 ) .  Com i s so ,

des tacamos  que  Educação

Amb ien ta l  t em  por  ob je t i vo

desper ta r  a  c r i t i c idade  dos  a lunos

acerca  de  assun tos  amb ien ta i s .

Po r  me io  de la ,  ens i na-se  sobre  os

prob lemas  envo lvendo  o  me io

amb ien te ,  com o  i n tu i t o  de

consc ien t i za r  o s  a l unos  e  buscar

fo rmas  de  reduz i r  e s ses  impactos ,

con t r ibu indo ,  também,  para  o

t raba lho  em  equ ipe ,  v i s to  que  o

p lane ta  é  um  bem comum de

todos .  

Segundo  a  Cons t i t u i ção  Federa l

( 1 988 ) ,  a  EA  deve  abranger  todos

as  c las ses  esco la res :  e s tá

prev i s to  no  a r t .  225 ,  §  1 . º ,  i nc i so

VI  "p romover  a  educação

amb ien ta l  em  todos  os  n íve i s  de

ens ino  e  a  consc ien t i zação

púb l i ca  para  a  p reservação  do

me io  amb ien te " .  
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4. Educação ambiental
e a matemática
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Des te  modo ,  ressa l tamos  a

impor tânc ia  do  tema  se r

abordado  em  todo  o  per íodo

esco la r ,  tan to  nos  anos

in i c i a i s  quanto  no  ens ino

méd io ,  para  que  o  es tudante

conheça  o  assun to  desde  cedo

e  to rne-se  um  c idadão  c r í t i co

em re lação  a  i s so  ( Fe r re i ra  e t

a l .  20 19 ,  p .  202 ) .  E ,  a i nda ,

esse  con teúdo  pode  e  deve

ser  i n te rd i sc ip l i na r ,  ou  se ja ,

abordado  com d iver sas

matér ias .  De  acordo  com

Fer re i ra  (20 12 ,  p .  32 ) ,  t emas

re lac ionados  ao  me io

amb ien te  fo ram i nc lu ídos  na

educação  t rad ic i ona l  a  par t i r

dos  Parâmet ros  Cur r i cu la res

Nac iona i s  (PCN) .  Ass im ,  a  EA

de ixou  de  se r  somente  um

conteúdo  de  C iênc ias

Natura i s  e  passou  a  se r  v i s ta

de  fo rma  ma i s  amp la ,  para  se r

es tudada

in te rd i sc ip l i na rmente .  
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e a matemática
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A matemát i ca  tem  um

conteúdo  mu i to  ex tenso  e

pode  to rnar - se  mecân ica ,

t rans fo rmando-se  em

ap l i cação  de  con teúdo  e

reso lução  de  exerc íc i o s ,  o

que  pode  resu l ta r  em

des in te resse  dos  a lunos .  

Uma  poss ib i l i dade  para  to rnar

a  au la  ma i s  p rá t i ca  e

i n te ressan te  é  a  abordagem

de  assun tos  amb ien ta i s  com  a

matemát i ca ,  se ja  ana l i sando

ou  c r i ando  tabe las ,  e s tudo  de

áreas ,  de  vo lume  e  peso  de

l i xo .  Segundo  Ca lde i ra  ( 1 998 ) ,

i nc lu i r  p rob lemas  amb ien ta i s

no  ens ino  da  matemát i ca  e

nas  dema i s  d i sc ip l i nas  do

cur r í cu lo  esco la r  s ign i f i ca

u t i l i za r  uma  nova

metodo log ia .  
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4. Educação ambiental
e a matemática
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ATIVIDADES
Situações de ensino para

professores de matemática
a partir de práticas

ambientais.



Nesta  p r ime i ra  a t i v idade ,  o  ob je t i vo  é

in t roduz i r  a  i de ia  de  educação

amb ien ta l  e  rec i c lagem.  Para  i s so ,

vamos  t raba lhar  com o  aux í l i o  da

p la ta fo rma  Kahoot ,  po r  me io  de  um

jogo  de  perguntas  e  respos tas .  Ass im ,  o

assun to  se rá  abordado  de  uma  mane i ra

ma i s  d inâm ica  e  d ive r t ida .

Link para a atividade:

https://create.kahoot.it/details/quiz-

sustentavel/92ddccdd-4b2d-4afe-bdf5-

1b0e1115871d
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5. Atividades

5.1  Atividade introdutória
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Pergunte  aos  a lunos  se  e l e s  sabem qua l

a  quant idade  de  l i xo  p roduz ido

semana lmente  na  casa  de les  e  se  sabem

para  onde  va i  e s se  l i xo .  Após  suas

respos tas ,  con te  para  e l e s  os  e fe i to s

negat ivos  da  g rande  p rodução  de  l i xo

no  p lane ta .  Sug i ra  que  os  a lunos

ana l i sem  o  t i po  de  l i xo  gerado ,  ten tando

separar  o  que  é  o rgân ico  do  que  não  é .
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5.2 Controle semanal

Peça  aos  a lunos  que  e l e s  ano tem a

quant idade  de  l i xo  (pode  se r  de  acordo

com o  t i po  de  l i xo  p roduz ido )  que  sa i  da

casa  de les .  Para  i s so ,  dê  duas  opções :

se  t i ve rem uma  ba lança ,  e l e s  podem

pesar  o  saco  de  l i xo ;  se  não  t i ve rem,

e les  podem ver  quantos  l i t r o s  tem  o  saco

u t i l i zado  e  con tar  a  quant idade  de  sacos

de  l i xo  ob t idos ,  po r  t i po ,  se  fo r  o  caso .

Or ien te  que  façam i s so  por  um  per íodo

de  duas  semanas  sempre  que  o  l i xo  fo r

co locado  para  fo ra .
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Agora  que  os  a lunos  possuem essas

quant idades  em  mãos ,  o r i en te -os  a

i n se r i r  e s sas  i n fo rmações  em  uma

tabe la .  I s so  pode  se r  fe i t o  em  uma

p lan i l ha  e l e t rôn i ca ,  como  Exce l ,  ou ,

a inda ,  em  uma  tabe la  fe i ta  a  mão .  O

impor tan te  é  que  essa  tabe la  con tenha

os  d ias  da  semana  e  a  quant idade  de

l i xo  p roduz ido ,  de  acordo  com o  t i po .  
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5. Atividades

5.2 Controle semanal

Exemplo de tabela:

Dia da 
semana

Peso/sacola/litros de
lixo orgânico

Peso/sacola/litros de
lixo inorgânico

Guia educacional: Educação ambiental e a matemática



Agora ,  converse  com os

a lunos  e  o r i en te -os  a

comparar  os  resu l tados .  
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5.3 Estatística sustentável 

É
O P C I O N A L
C A L C U L A R

A  M É D I A ,
M O D A  E

M E D I A N A
D A  S A L A .

Agora  que  os  a lunos  j á  conhecem o

con teúdo ,  vamos  ca l cu la r  a  méd ia  do  l i xo

produz ido  na  casa  de  cada  um  e ,  também,  a

moda  e  a  med iana .  Incen t ive  seus  a lunos  a

ana l i sa rem o  que  cada  uma  dessas  med idas

re la tam em re lação  à  s i t uação .

Para  es ta  a t i v idade ,  é  recomendado  que  a

a t iv idade  2  j á  tenha  s ido  conc lu ída .

T raba lhe  p rev iamente  com os  a lunos  o

con teúdo  de  méd ia ,  moda  e  med iana ,  que

são  med idas  de  tendênc ia  cen t ra l .  Exp lo re ,

com e les ,  ma i s  do  que  a  fo rma  de  ca l cu la r

cada  uma,  expondo  seu  s ign i f i cado .
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Para  rea l i zação  des ta  a t i v idade ,  é

i n te ressan te  uma  conversa  com a  tu rma

para  dec id i r  se  se rá  rea l i zada

ind iv idua lmente  ou  com toda  a  tu rma  na

esco la .  Após  a  dec i são ,  é  ho ra  de  p reparar

o  mater ia l  para  a  montagem.
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5. Atividades

5.4 Tarefa prática: composteira

É  i n te ressan te  a  par t i c ipação  dos  a lunos  na

montagem,  na  med ição  da  quant idade  de

te r ra  co locada ,  número  de  m inhocas .  É

impor tan te  que  a lguém f ique  responsáve l

por  ano tar  todos  esses  números .

I N S T R U Ç Ã O
P A R A

M O N T A G E M
E

B E N E F Í C I O S
D A

C O M P O S T E I
- R A  N A S

P Á G I N A S
0 6 ,  0 8  E  0 9 .

recomendações  do  que  pode  ou

não    se r  co locado  e  do  tempo

que  e la  deve  se r  revo lv ida .  Não

esqueça  de  recomendar  que

anotem tudo  que  fo r  co locado

ne la  e  pesem ou  meçam de

a lguma  fo rma ,  a i nda  que  em

l i t ros .  E s ses  dados  se rão  ú te i s

para  a t i v idades  fu tu ras .  

Agora ,  com a  compos te i ra  p ron ta ,  o r i en te  os

a lunos  a  a l imentá- la .  Na  pág ina  07  es tão  as
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Monte ,  com aux í l i o  da  tu rma ,  ho r tas

suspensas  de  gar ra fa  PET ,  de  fo rma  que

ex i s ta  uma  muda  em  cada  gar ra fa .  Ser ia

i n te ressan te ,  a i nda ,  que  fossem t raba lhados

com os  a lunos  conce i tos  bás i cos  de

educação  f i nance i ra ,  como  a  rea l i zação  de

compras  com car tões ,  va lo res  das  cédu las  e

t roco .

A  tu rma  pode  se r  d iv id ida  em  grupos ,  de

fo rma  que  cada  grupo  f i que  com um t i po  de

hor ta .  Po r  exemp lo :

Grupo  1 :  ho r ta l i ças

Grupo  2 :  ve rduras

Grupo  3 :  l egumes

Grupo  4:  f ru tas

Grupo  5 :  adubo  p roduz ido  na  compos te i ra
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5.5 Dia de feira
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5. Atividades

5.5 Dia de feira

Monte  em  sa la ,  com  os  a lunos ,  uma  pequena

fe i ra  em  que  e l e s  poderão  "vender "  as

mudas  para  os  dema i s  co legas  e

func ionár i o s  da  esco la .

A  V E N D A  D O S  P R O D U T O S  N Ã O
P R E C I S A ,  N E C E S S A R I A M E N T E ,  S E R
F E I T A  C O M  D I N H E I R O  R E A L .  P O D E M
S E R  E L A B O R A D A S  C É D U L A S
E X C L U S I V A S  P A R A  I S S O ,  A S S I M  C O M O
U M  C A R T Ã O  D E  C R É D I T O / D É B I T O .  A
I N T E N Ç Ã O  É  Q U E  T O D O S  O S
E S T U D A N T E S  T E N H A M  A  E X P E R I Ê N C I A
D E  C O M P R A R  S O Z I N H O S .

Comece  um  debate  com as  tu rmas  envo lv idas

na  exper iênc ia .  Ques t i one  os  a lunos  sobre

suas  esco lhas ,  quanto  gas ta ram,  o  que

poder iam  te r  fe i t o  para  econom izar ,  o  que

gos ta r iam  de  comprar  se  t i vessem ma i s

d inhe i ro .

Com a  tu rma  que  f i cou  responsáve l  pe la

venda ,  ve ja  quanto  fo i  a r recadado ,  faça  o

cá lcu lo  do  l uc ro  com e les ,  cons iderando  que

fo i  p rec i so  comprar  sementes  para  a

montagem das  mudas .  Com base  nesses

resu l tados ,  t race  novos  p lanos  para  fu tu ras

vendas .
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Para  i n t roduz i r  e s sa  a t i v idade ,  converse

com os  a lunos  sobre  os  benef í c i o s  de  uma

compos te i ra  (v ide  pág ina  06 ) .  Fe i to  i s so ,

p rov idenc ie  os  mate r ia i s :

-  duas  gar ra fas  PET

-  te r ra

-  a re ia

-  fo lhas  secas

-  res íduos  o rgân icos

-  te soura  e  faca

Mon i to re  de  per to  essa  e tapa .

P re fe renc ia lmente ,  l eve  esses  i n s t rumentos

e  rea l i ze  os  co r tes  você  mesmo ,  p ro fesso r .
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5.6 Tarefa prática: composteira de PET
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FLAXSEED

Feito isso, o professor deve esquentar a
faca ao fogo e fazer furinhos na parte de
inferior de uma das garrafas. Novamente,
esteja atento para que você mesmo realize
essa etapa. Na garrafa que tem os
furinhos, coloquem areia (até cobrir todo
seu fundo), terra, folhas secas e um pouco
dos resíduos.

Com os materiais em mãos, partam para a
construção da mini composteira. Para
começar, o professor auxiliará no corte
das garrafas, como na imagem ao lado.

Façam uma nova camada de terra, folhas
e resíduos e, por cima, adicionem um
pouco de terra e folhas.
Agora o professor cortará a parte
superior da garrafa (com tampa) que
sobrou, de modo que ela encaixe na
garrafa que contém os resíduos. Dessa
forma, evita-se a infestação por insetos.

Por último, encaixem a garrafa com 
 furinhos por cima da outra, pois assim o
chorume escorrerá para ela. Aguardem 20
dias e o composto estará pronto.
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Pode-se  abordar  com os  a lunos  assun tos

sobre  geomet r ia  (qua i s  são  as  fo rmas  que

se  enca ixam na  gar ra fa ) ,  g randezas  e

med idas .  Pode-se ,  também,  aconse lhar  os

a lunos  a  sempre  o lharem sua  m in i

compos te i ra ,  ano tando  as  mudanças

observadas  quando  o  chorume  começar  a

aparecer .
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5.6  Tarefa prática: composteira de PET
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Exp l i que  aos  a lunos  que  para  a

e laboração  de  um  menu  (ementa )

saudáve l ,  devem se r  respe i tados  os

pr i nc íp i o s  de  quant idade ,  qua l idade ,

var i edade ,  moderação  e  harmon ia .

Esc la reça  o  s ign i f i cado  de  p r i nc íp i o  e

d i scu ta  cada  um .

Para  a  a t i v idade ,  o s  a l unos  devem

montar ,  em  car to l i nas ,  um  menu  comp le to

para  um  d ia .  As  p roduções  devem se r

soc ia l i zadas  na  sa la  e  a jus tadas  pe los

pro fesso res  quando  não  es t i ve rem

adequadas  e  saudáve i s .
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5.7  Preparando o menu 
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5. Atividades

5.7 Preparando o menu 

In t roduza  o  con teúdo  de  un idades  de

med ida  padron i zadas  e  não  padron i zadas .

Você  pode  i n i c i a r  fa lando  sobre  as

un idades  de  med ida  u t i l i zadas  na  coz inha ,

tan to  de  casa  quanto  da  esco la ,  ou  as

un idades  de  med ida  p resen tes  na  p i râm ide

a l imentar .  Caso  a  esco la  tenha  um

refe i tó r i o ,  a s  c r i anças  podem se r  l evadas

à  coz inha  esco la r  para  observar  e  co lhe r

i n fo rmações  sobre  as  re fe i ções  d iá r i a s  e

suas  med idas .  Depo i s ,  e labore  uma  tabe la

com as  med idas  conhec idas  pe los  a l unos .

Em  segu ida ,  c la s s i f i que-as  em  duas

co lunas :  uma  para  un idades  padron i zadas

e  ou t ra  para  não  padron i zadas .  
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5.7 Preparando o menu 

S U G E S T Ã O :  P A R A  A  D I S C U S S Ã O  D O
S I G N I F I C A D O  D E  " P O R Ç Ã O " ,  P O D E - S E
U T I L I Z A R  E S T E  T E X T O :  “ C O M A
D I A R I A M E N T E ,  P E L O  M E N O S ,  3
P O R Ç Õ E S  D E  L E G U M E S  E  V E R D U R A S
C O M O  P A R T E  D A S  R E F E I Ç Õ E S  E  3
P O R Ç Õ E S ,  O U  M A I S ,  D E  F R U T A S  N A S
S O B R E M E S A S  E  L A N C H E S ” .

Discu ta  com os  a lunos  o  que  s ign i f i ca

“porção”  na  a l imentação  saudáve l .

Or i en te -os  na  rea l i zação  de  uma  pesqu i sa

para  iden t i f i ca r  qua i s  são  as  porções

recomendadas  na  p i râm ide  para  a  i dade

dos  a lunos  da  tu rma .  I s so  se rv i rá  para

ver i f i ca r  se  a  porção  se  a l te ra  en t re  os

grupos  de  a l imentos ,  qua l  a

proporc iona l idade  en t re  e l e s ,  se  es sa

proporc iona l idade  a l te ra  e ,  também,  para

compreender  o  que  acon tece  com o

quant i ta t i vo  das  porções ,  v i s to  que  os

requer imentos  de  energ ia  e  nu t r i en tes

mudam conforme  o  c resc imento  das

pessoas .
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Es ta  a t i v idade  é  mu i to  comum no  co t id iano

esco la r .  No  exerc íc i o  de  sequênc ias

numér i cas ,  op tamos  por  subs t i t u i r  o s  números

por  desenhos  de  a l imentos  que  fazem par te  do

nosso  d ia  a  d ia ,  v ide  tabe la  na  pág ina  39 .  É

impor tan te  des tacar  que  duran te  a  a t i v idade

matemát i ca ,  o s  a l imentos  devem se r

ev idenc iados .  

Para  a  co r reção  dos  exerc íc i o s ,  podem se r

fe i tas  perguntas ,  como:  o  número  co r responde

a  um  l egume .  Vocês  sabem o  nome  de le?  Quem

come?  Quem gos ta?  Por  que  gos ta?  Como  a

sua  mãe  p repara?  A lguém sabe  ou t ra  mane i ra

de  p reparar?  A lguma  mãe  p repara  de  mane i ra

d i fe ren te?  E  j un to  às  respos tas ,  o  p ro fesso r

va i  co locando  a lgumas  i n fo rmações  sobre  a

impor tânc ia  de  ta l  l egume  ou  f ru ta  para  o

nosso  o rgan i smo .
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5. Atividades

5.8 Sequência numérica
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5.8 Sequência numérica
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Desenhe  no  quadro  os  e i xos  ver t i ca l  e

hor i zon ta l ,  f o rmando  um  gráf i co ,  e ,  no

e ixo  hor i zon ta l ,  e sc reva  o  nome  de  cada

legume  e  verdura  c i tados  pe los  a l unos .

Fe i to  i s so ,  o r i en te  os  a lunos  a  i r em  um a

um a té  o  g ráf i co  e  co la r  seu  desenho  onde

es tá  o  nome  cor respondente ,  fo rmando

ass im  uma  co luna .

Peça  aos  a lunos  que  desenhem e  esc revam

em uma  fo lha  o  nome  de  seu  l egume  ou

verdura  p re fe r ida .  
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5.9 Gráfico
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Uma vez  conc lu ído  o  g ráf i co ,  faça

med iações  que  l evem os  a lunos  a

cons t ru í rem  conhec imentos  matemát i cos

re fe ren tes  ao  con teúdo  e  conhec imentos

re lac ionados  às  verduras  e  l egumes  ma i s

aprec iados  por  e l e s .  É  impor tan te

promover  a  d i scussão  em  re lação  à

re levânc ia  dos  a l imentos  para  o  nosso

organ i smo .  É  vá l i do  conversar  com os

a lunos  sobre  quem come  aque les

a l imentos ,  quem gos ta  ou  não  gos ta  e

fa la r  da  impor tânc ia  de  uma  a l imentação

saudáve l .

41

5. Atividades

5.9 Gráfico
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Usando  a  obra  esco lh ida  pe lo  a luno ,

o r i en te -o  a  observar  as  fo rmas  e  l i nhas  da

obra .  

Agora  é  a  vez  do  a luno .  Peça-o  para  fazer

a  i l u s t ração  de  uma  f ru ta ,  l egume  ou

verdura  que  e l e  gos te .  A  i l u s t ração  deve

obedecer  à  segu in te  regra :  o  a l uno  deve

d iv id i r  o  desenho  em  4  par tes  ( t raçando

re tas  sobre  e l e )  e  u t i l i za r  3  co res  para

co lo r i r  a s  par tes  da  sua  imagem,  de  modo

que  as  co res  igua i s  não  se  encon t rem .

Ve ja  um  exemp lo  na  pág ina  43 .  

Peça  aos  a lunos  que  rea l i zem  uma

pesqu i sa  sobre  a lgum ar t i s ta ,  seus

t raba lhos  ma i s  emb lemát i cos  e  a  técn i ca

p ic tó r i ca  u t i l i zada  por  e l e ,  e  so l i c i t e  que

apresen tem na  au la  uma  obra  desse

ar t i s ta .
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5.10 Aprendendo com a arte
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5.10 Aprendendo com a arte
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In i c i e  uma  conversa  sobre  as  co res  e

a l imentação  saudáve l .  Refo rce  que

a l imentar - se  bem é ,  também,  uma  ques tão

ar t í s t i ca ,  res sa l tando  a  impor tânc ia  de  um

pra to  co lo r ido .  Exp l i que  que  uma

a l imentação  saudáve l  e  equ i l i b rada  pode

ser  resum ida  em  c inco  co res .  Qua i s  são

e las?  Vamos  p reparar  re fe i ções  com as

c inco  co res .  Para  es ta  a t i v idade ,  o

pro fesso r  pode  u t i l i za r  f igu ras  ou  a

esc r i ta .  A lém  d i s so ,  converse ,  também,

sobre  as  poss ib i l i dades  de  p in tu ras

d i fe ren tes  com as  mesmas  3  co res

(comb ina tór ia ) .
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5.10 Aprendendo com a arte
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TODOS TÊM DIREITO AO
MEIO AMBIENTE

ECOLOGICAMENTE
EQUILIBRADO, BEM DE

USO COMUM DO POVO E
ESSENCIAL À SADIA

QUALIDADE DE VIDA,
IMPONDO-SE AO PODER

PÚBLICO E À
COLETIVIDADE O DEVER

DE DEFENDÊ-LO E
PRESERVÁ-LO PARA AS
PRESENTES E FUTURAS

GERAÇÕES.
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